
        
            
                
            
        

    
O Pântano 

A  ribeira  da  Riguinha,  em  Real  de  Baixo,  era um  mundo  à  parte.  A  sua  corrente  tranquila tinha transformado parte da Bouça numa vasta zona  pantanosa.  Era  um  lugar  húmido, traiçoeiro,  onde  a  lama  se  agarrava  a  tudo  e onde galinholas e narcejas se escondiam entre os  juncos.  Para  Vasco  e  o  seu  grupo  de aventureiros, aquele pântano era uma mistura de fascínio e desafio. 

Com o Verão a dar lugar a setembro, e o início das  aulas  cada  vez  mais  próximo,  o  grupo decidiu  que  precisava  de  uma  última  grande aventura  para  fechar  a  estação.  E  assim nasceu o plano: atravessar o pântano e invadir a Quinta coberta de ramadas de vinho verde e uvas americanas, do outro lado. Capítulo 1: Fascínio pelo Pântano 

Depois  de  abandonarem  a  cabana,  o  grupo começou  a  explorar  outras  partes  da  Bouça, atraídos pela imensa zona pantanosa perto da ribeira. Vasco, sempre o estratega, sugeriu que estudassem  o  terreno  antes  de  qualquer incursão. 

— Ouvi dizer que há sítios onde a lama pode engolir  uma  pessoa  inteira  —  avisou Nandibouça,  apontando  para  uma  área  mais escura do terreno. 

—  Isso  só  torna  tudo  mais  emocionante!  — disse Tesum, já com a fisga na mão. 

A primeira incursão ao pântano foi um misto de medo e fascínio. O terreno era traiçoeiro, com zonas  onde  os  pés  afundavam  na  lama,  e  o som  dos  animais  selvagens  criava  uma atmosfera quase mágica. —  Olhem!  Galinholas!  —  exclamou  Claudino, apontando  para  um  grupo  de  aves  que  se movia ao longe. 

Zezinho tentou aproximar-se, mas quase ficou preso num pedaço de lama mais densa. 

—  Cuidado!  Isto  não  é  brincadeira  —  alertou Vasco, puxando-o para trás. 




Capítulo 2: Portões para o Desconhecido 

Apesar  dos  avisos,  decidiram  arriscar  mais uma  aventura.  Desta  vez,  o  objetivo  era  a Quinta das Ramadas, famosa pelas suas uvas americanas.  Planejaram  tudo  ao  pormenor, escolhendo a tarde mais quente para garantir que  os  trabalhadores  agrícolas  estariam  em pausa. 

A travessia pelo pântano foi mais difícil do que esperavam. A lama parecia agarrar-se aos pés, e cada passo era uma luta. Quando finalmente chegaram  à  quinta,  a  visão  das  ramadas carregadas de uvas compensou todo o esforço. 

—  Isto  vale  todo  o  trabalho  do  mundo!  — exclamou  Picas,  enchendo  a  boca  com  uvas doces. 

Mas  o  momento  de  paz  durou  pouco. Avistaram  trabalhadores  a  aproximarem-se com cães, e a correria começou. Os  cães  começaram  a  ladrar  com  uma ferocidade  que  gelou  os  miúdos  no  lugar.  Os trabalhadores  gritavam  ordens  ao  longe, enquanto  o  som  de  passos  apressados  se aproximava. 

— Corram! — gritou Vasco, a liderar o grupo na direção  do  muro  que  separava  a  quinta  do pântano. 

O  primeiro  obstáculo  era  o  muro  alto,  com cerca de três metros, que parecia ainda maior na  pressa  e  no  desespero.  Zezinho  foi  o primeiro  a  tentar  subir,  mas  escorregou  no calor do momento. 

— Dá-me um empurrão! — gritou ele para Zé Gordo. 

Com  um  esforço  conjunto,  conseguiram  subir um  a  um.  Nato  foi  o  último,  lutando  contra  a gravidade enquanto os cães se aproximavam. Quando finalmente saltaram para o outro lado, a queda no lamaçal foi inevitável. 

— Cuidado onde pisam! — avisou Nandibouça, enquanto lutava para se libertar de uma poça profunda de lama. 

O  pântano,  que  já  era  traiçoeiro  em  dias normais, tornou-se ainda mais perigoso com a pressa e o pânico. Picas perdeu uma sapatilha, e Tesum deixou cair a fisga. 

— Larga isso, deixa para trás! — gritou Vasco, vendo Tesum hesitar. 

O grupo moveu-se em ziguezague, desviando-se  das  áreas  mais  densas  de  lama.  Mas  os cães não desistiam, e o som deles a latir fazia eco por toda a Bouça. 

—  Ali!  Para  o  trilho  das  árvores!  —  apontou Claudino, que conhecia bem o terreno. Depois  de  minutos  que  pareceram  horas, chegaram a uma área de árvores altas, onde o terreno  era  mais  firme.  Finalmente,  os  cães pararam,    aparentemente    incapazes    de atravessar as zonas mais fundas do pântano. 

Sentaram-se ofegantes, cobertos de lama, mas aliviados por estarem a salvo. 

—  Perdemos  tantas  coisas…  —  lamentou Tesum, ainda a pensar na fisga. 

— Perdemos, mas estamos inteiros. É isso que importa — disse Vasco, tentando animá-los. 

O  grupo  voltou  para  casa  naquela  noite  em silêncio.  As  roupas  enlameadas  e  as expressões  cansadas  contavam  a  história  do dia,  mas  nenhum  deles  falou  do  castigo  que certamente os esperava. Capítulo 3: Perdidos e Achados 

No  dia  seguinte,  a  curiosidade  levou-os  de volta ao pântano. Não podiam aceitar a ideia de que a fisga de Tesum, as sapatilhas de Picas e outros pequenos objetos tivessem ficado para trás. 

—  Temos  de  voltar  e  tentar  recuperar  as coisas. E se alguém as encontrar? — sugeriu Nato. 

—  Não  sei  se  é  boa  ideia…  Ontem  quase fomos apanhados — disse Vasco, hesitante. 

Apesar dos receios, decidiram regressar, mas desta  vez  com  mais  cautela.  Seguiram  o mesmo percurso da fuga, marcando os locais onde cada coisa tinha sido perdida. 

Tesum,  que  nunca  gostava  de  desistir, encontrou  a  sua  fisga  presa  numa  raiz  de árvore. Já Picas perdeu para sempre uma das sapatilhas, engolida pela lama. 

—  Achas  que  vais  conseguir  andar  só  com uma?  —  brincou  Zé Gordo, tentando aliviar  o ambiente. 

— É melhor do que nada — respondeu Picas, com um sorriso forçado. 

No  entanto,  o  que  parecia  uma  missão  de recuperação  transformou-se  numa  nova descoberta.  Durante  a  busca,  Claudino tropeçou numa pequena bolsa de couro semi-enterrada na lama. 

— Olhem para isto! — exclamou, segurando a bolsa. 

Ao  abri-la,  encontraram  moedas  antigas, algumas  brilhando  como  se  tivessem  sido escondidas recentemente. — Isto deve ser do Bicho! — disse Zezinho, os olhos arregalados. 

— Guardem isso. Vamos pensar no que fazer depois  —  ordenou  Vasco,  sempre  o  mais sensato. 




Capítulo 4: Segredo bem guardado 

De  regresso  ao  bairro,  o  grupo  reuniu-se  no pátio do prédio de Vasco e Nato para decidir o que  fazer  com  as  moedas.  Claudino  sugeriu entregá-las  ao  pai,  mas  Tesum  opôs-se imediatamente. 

— E se ele as quiser para ele? Não podemos confiar em ninguém! 

— Mas também não podemos ficar com elas. Isto  só  vai  trazer  problemas  —  disse Nandibouça. 

Depois  de  muita  discussão,  Vasco  teve  uma ideia. 

— Vamos enterrá-las na Bouça, num sítio que só nós conhecemos. Se alguém perguntar, não sabemos de nada. A  ideia  foi  bem  recebida,  e  no  dia  seguinte, escolheram um  local  isolado para  esconder o pequeno tesouro. Usaram pedras e um pedaço de  madeira  para  marcar  o  lugar,  mas  apenas de  forma  que  eles  próprios  soubessem identificar. 

—  Isto  é  nosso  agora.  Não  deixem  ninguém saber — disse Vasco, selando o pacto com o grupo. 
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